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OCORREhcIA    DE    CHUVAS    ficIDAS    EM    PORT0    VELH0t

MORAIS,    L.D.     de2;    TRINDADE,    A.G.     da2;    LEÕNiDAS,    F.    das    C.3;    C0STA,    M.C.4;

PEREiRA,    R.G.    de   A.3;    MAGALmEs,    j.A.3

0   Estado   de   Rondõnia   tem   sido   alvo   de   elevadas   taxas   de   desmatamento   e   quei

ma   de   floresta   primãria   e   secundãria   para   ceder  espaço   a   atividade        agrope

cuãria,   praticando-se   uma   agricuitura   itinerante.    Esse   modelo   de          uti.ii.za

cão,   vem   provc)cando  -alterações   no   ecossístema   com   sérias   consequências        ao

mei.o   ambi.ente.   Hã   evidências   de   que   a   liberação   de   gases   para   a   atmosfera,

resultante   das   quei.niadas   tem   promovido   influência   na   qualidade   de   ãgua     das

precipitações   pluviomêtricas   da   região.

Coni   o   objetivo   de   quantificar   o   pH   da   água   das   chuvas   em   Porto   Velho-P\0,

foi   conduzido   um  experi.mento   em   três   ecossistemas:   ãrea   de   floresta,   canipo

agri.cultãvel   e   ãrea   urbana.   As   amostras   d'ãgua   foram   coletadas   diariamente

em   frascos   plásti.cos   de   iooml    no   período   de   agosto/93   a   junho/949   e   anali

sados   no   laboratõrio   de   solos   do   CPAF-Rondônia.

Os   resultados   parci.ais    indi.cam   que   das   54   amostras   analisadas   68,5%   apre

sentaram   vaiores   de   pH   abai.xo   do   tolerãvel  ,   enquanto   as   demais   amostras,

representando   3i,5%   enquadraram   dentro   de     padrões      aceitãveis.   Os   menores

valores   de   pH   para   cada   tratamento   foram  de   3,4;   3,6   e   4,0   em   ãrea   agricul

tãvel  ,   ãrea   de   floresta   e   área   urbana   respectivamente   nos   meses   c!e   agosto

e   setembro.

Quanto   ao   grau   de   acidez,   o   maior   índice   registrado   ocorreu   em   agosto   de

1993.    Atingindo   3,4   unidades   de   pH.    Esse   aspecto   poderã   estã   relaci.onado

com  o   período   de   esti.agem   na   região,   juntamente   quando   a   frequência     das

quei.madas   ê   intensi.ficadas   na   região.
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